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,1'SE vem tomando sérias
,p,rovidJencias ,.

, preparatórias
,

'iP:g,ra o pleito dé·'óutubrOi·eh'­
tre as .quaís e.: cón�cação
-dcs juizes que funcíonam
.zras zonas eleitorais, pava o

fim de se 'dedicarem exctu­
,lSlvam.ente '" serviço eeuto­
..al. '

Esse assunto deverá
ser, tratado brevemente pela
Tribunal .."

.

'W_'�

de eleitor
o general Estilac Leal aca­

ba díe declarar " um jorna­
lista. que só considera os pro­
blemas políticos da atualida­
de, na sua condição de eleí­
toro Palavras sensatas e opor­
tunas .

J 'I
Nerrhu.m general do F.xer-

N t"'\65 cito y.!m outro titulo para_se
1!! � manifestar sobre questoes

._----�=- ��� --------�-- _. =_ .�� � ���__-a.���__._ � �=--= '

__à'·---- �� � ====

<ii '_
nartrdárras, aíém daquele
ãue lhe garante o dtreíto e o

dever de todo ciüJadão brasi-.
Ieiro, maior de vinte e um

anos, de depositar na urna a

chapa da. agremiação da sue.

preferencia. Corno milita!',
POi êrn, os seus direitos e ne­
veres são outros.

' ,

Constitue justo motivo de
orgutho par" o Brasil verifi­
car a ausencía das forças 81'­

rnadas na contendia. que 55
t.ra.va. eu"! torno da. sucessão.
Não somos mais um país,
em que os prcnunctamentos
sejam possíveis.
Existe no Exercito. na Mar­

rinha e na Aeronáutica uma.

conscíencía superior ii potítí­
cagern dos golpes, aos apeti"
tes das crunarilhas" às intri­
gas de dirigentes sem eleito­
rado, às fanfarronices de mi-

,

litares desgarrados das obri­
gações profissionais, no cí- '

poaí das facções, e que que­
rem fundar o seu prestigio
aqui fora, par., o goizo dias
reo-alias dos mandatos, na

es';;ada dos companheiros que'
mourejam nas casernas. .

Louvado seja o general ER­
tüac pela sua, discrição que
eu desejaria ver ainda mais
estrita, pois que nas uttírnos
'tempos o seu nome tem apa­
recido 'frequentemente nas

Lembrem-se Os militares
folhas publicas.
que a democracia. é o unico
reg-ime em que o Brasil po­
derá atingir a sua grandeza.
Com os seus erros, as suas

procrastinações" a ígncran­
cia e desmantelo social pofi­
deres pOlíticos, permite aín-

,

<Concluí na z.a pag.) (Letra CiI,

ANO YI
TELÉlFOl'fE1�

End, Tel, A NA-CAO
, Cfilia Poirttu 38'.

Blumenau-
- «-))

, (Sta. rud.,·Ad. é OtlC!:n&a
_:nua Bãó' Pa.Ulo, Z8�
.,

ITOuPAVA smeA

insistem com o sr. Osvaldo

Ara-lnha sobre a posição do Brasil
em face de uma nova guerra
mundial.

I"Partindo da certeza de que
nunca os Estados Unidos .pro,:,?­
cariam um conflito mundíat, ja­
mais roram a uma guerra de a­

gressão, o .Braail teria de segui-

tlos",
Rfere-se o ex-chanceler ao es­

piri!o visjv�lmente pacifista da
Inaçao americana, <

(Conclue' na 4o.a pga). i

MADRI. 18 (UP', - Em en­

trevista a imprensa, o ex-rei p�­
dro da Iugoslavla disse que TI­

to e Stalin traíram-se mutuar
mente. Mas no final de contas
eles poderão se reunir para. traír

todos. os outros, Contudlo, acres­
centou o rei, Tito talvez tenha

ido longe demais para poder, aJ�
gum dia, reconquistar as boas

graças de Moscou.

OU�SfrASA

GEL�
�.�-----------------------

-----------=-�

Condições do auoio Dopulista ao PSD '

2 MINISTERIOS, VI(EePRESIDEt�(IAI GOVERN0IDE ESTADO E DIREÇÃO DO BANÇO DO BRASIL

� �__ -==-:.=:t ===-.
_.- - -

.

FRAQUEZA EM q-ERAL
CI1ãD-M de Alcatd,-o

Xavier

ORADORES

Go"-. ADHEMAR DE BARROS
tave, redligin�o naquele momento
a resposta ao telegrama do sr,

Milton Campos. '.Esclareceu que

',! .:
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para autornovets,

. nas íme-�
díações' da oficin!} :'Gaet-�
ner", ál'Úga-Se. Tratar á Ruag
15, de Novemro 642. 1,>Q an-�
dar. sala ti - B!umenau..�

I .

::;

.���00""d"'� �

CO�í mas �ã.o preÇ'i���õs de !S-
f
vir, se for tnevítavel. O qt!ê, él neste mundo d.�

moras. !!_lt�!'e.ssante e que os Es- certo é Que se fecunda homens. tlvo "

tados Unidos não 2,. sugeri-ram.'
-.

.

-

..
°

.

porque não oonsídera o- Beasll
�

dentro d!!.S preearías condições
em que queremos aparecer",

Foram estas ?OS ultimas pala­
vras dessa apóstolo da paZ:

"Creio que somente a guerra a­

cabará com as guerras. Mas. que
seja. uma, guerra como as outras.
sem gás, sem bombas atômicas,
sem projet{s movido por eenrgla
nuclear. Diiem que aítler não

gás parque foh�l'lSeir_o na

B
nos mercados internacio­

nais, 'deCOl'!"ente da campa­
uha de desmoralízaçào
contra

.

os P!'1JdUtOl'ES e co�

lllel'Clanreci bradíleíros, 1e;­
viciá a efeito pelo

�

S€!!2-
dor Gillete. Salientou o

sr� Gurgel Amaral que os

prejuízos da Brasil em -vir­
tude da campanha do se­

nador' Gillete subirão a cer

.ca de tres bilhões e quin-
nhentos ,milhões de cru­

zeirO's,�

'çou duas � decisões importantes',�� �

com a retirada de Adhemar de' :;
�. .�-

. #'_ :..._-=�
Barros e entrada do brigadeiro' :: �,- �

Edluardo Gomes antes que ele =- "

.

D '6 �bh
-

'dt H�
.. � � '.;;I' � �--

própri� se vis_se-forçadoa tomar::
. rI!!! e ar remlul

sua atttllde fInal. O quadro pa- ::: (Da" Fa ld d d 'V' A tri
.

R"
.':

ra a sucessão se constrói e a pre-:: .

,Q , cu a es ,e lena, US ria e lO' de Janeíro) ;:
ECIRVRGIA, OPERAÇÃO DO BACIO, ESTOMAGO,ê
ª�S BILIARES, UTERO, etcr-

- Neul'ocirurgia,ª
ª

'

_'_. Moléstias de senhoras alta Cirurgia' _'- :::

� C�nsuJta§ no Hospital: das 9 às 11 e das 15 às 17 hs, ::
=- Blumenaur - Hospital SANTA CATARINA -- ;:
.... >

_-

- -

--
�-

c
, d'� que à nação respn-s, re�-

.

'- se e diga Ilvrements o
-

aue

pensa, E' o regime que edu­
ca e aperfeiçoa a coletivida­
de.

i
-��--'----__;-"""""";11

Ilõ"""""Empr'iijo"'de""cipliãn
-

-

ª VENDE-Sr-; o Ckl"E' BAR PONTO CHICo 'em Floriatl�ópO- �
:: liso Ô melhor café-bar instalado no sul do pais no melhor

�­

:: ponto do Estado. O café de ma.lor movimento' no Estadó.

:: Preço- de ocasião. Corr-espondencís. para. Caixa Postal 94 em
-

:: Floria;nÕpOlls. . ._

; =
,(!millmmmlllllllllllllllllillllllllllllll!!HllllmWUHinm!mmm!uni!;

Uma nova ditadura arrasa-­

ria esta nação. já dessôi-sda
110 'seu' carater-> pelos quinze
anos de arbítrio, sobrevívsn­
da e edsmantelo socíaí polí­
tico e economíco. encerr-ados
a 29 de outubro de 1945,

tura do brigadeiro será natural­
mente enorme, ·.e a sua repercus­
são, principalmente no seio do

"partido do governo, será tremen-
r'!!3".

-

"

j

que não apoiará a canditi!a.tura
do sr. Afonso Pena Junior, nem
tampouco candidato maior de 6(1

�nos..0 ch�fe do executívo pau-
lista dIsse ainda que o Brigadei­
ro Eduardo Gomes é o único ho­
mem. que a UDN' pode lançar,
sem correr o risco de esfacela:

, menta (�O partído.

-
-

� r
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':
� T 10 DE! :

ª
.

ª MEILING INDU'STRIA E COME'RCIO LTDk, fabrican-
'

= ;: te de creme dental, sabonetes :e' perfumarras, oferece a re-

�

ª ª presentação de seus produtos a pessoas idôneas em base de ':
� :; comissões. Cartas com referências á Caixa Postal 0.0 125 -

__
,":_:_.ª E Rí� C.l�O ::-:- Estado de Sã,'O Paulo. =-

.. -��..�... .
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Indústria e
� COfllérclo fiG Calçados e

;;
EA

.

ftrlefato� de Couro '" DIHgU�nªg �
G.R.fl:PIl'])E S{IRTª!ENTO AOS n!ET...J!ORE8 AVlSO AOS SENHORES ACIONISTAS

��� {( )} PEEÇOS {(}) '_ -!'- Dirétoria. desta. suciedade avisa aos Srs. acio!'lstas, QU"-

; Coméreid e lndústIia-
estao a sua� disposição !la sécie socral à Rua Joãll Pe;ss{)a - B�c"
�ão JoaquLrn, s/n., ll€stal cidade, 05 dOCUI!!6!ltús de Que trata v '

fi':_'}} GE_tti},[ANO STEIN 8. A. {{�}} ({�}) 6,r'tigo 98, do tlecreto_le! !lo 2627, de 26 de set�mbl'O-
EhUlH:..'!au, 22 de ,l\1.a!'ço ,je 195{)�

re­

cer­

mo-
1} - Efetivação ·do aumento do capital e consequente

'modificação nos estatutos sociais ..

2) - Nomeacão de p€rítos,
. 3) - Discussão-e japrovaçãJo. do laudo pericial.
4) - Assuntos de ínteresse social,

Rio ,do Testo, 4 de Abril de 1950.
.

POOlWEt.aíNA SCH.n-rlDT 8: A.

Hans ��Ernst, Schmidt

-'-= ---

nem menos o que acon­

tece com o Serviço Flo­
restal. O agrónomo José
Carlos de Mattos Horta
Barbosa minta o referi-'
6..0 serviço ele modo que
fica em bom conceito .na
opinião pública. dá boas
referendas para o gover­
no do Estatdo, 1Jara o

Ministério da Agricultura
e para o governo fede­
ral.

O povo ,não quer sa­

her s� 08. técnica do· ré�

florestanilinto e com­

plexa poréÍl1, entende se
existe um sel;vico flores­
tal para a diS"tribuiCãlo
de ã"rvorés para o refIo
restamento, :li; neste pál'�
ticular em Santa Catari­
na tudo vai bem: existe
o Serviço Flore!'3tal com

viveiros em. vários mU!1j..:

nplOs, G{llTI mudas e111

cDlldições de serem uti­
lizadas nesta época do

ano. E este serviçJ' é um!
dos mais ingratos, pant
ser compreendido. Quall�
to à compreensão de
sua aceitação, isto é
O'bra educativa.

Contudo, não falta ra-

zão 110' Se11.8o popular.
reálménte, gente muito

boa. apenas fala de 're�

pártíções de assisteneia
técnica à agricultura. à

pecuária. ao sólo, às ma­

tas. UIÜCam?ute. pal.'3.
usufruir rf'cursos para
fins estranhos à razão

Qué�justifica a existencia
delas, Por outro lado, a

incápacida-de profissio­
nal dos técnic-os respon­
sáveis, por tais repalti- I

ções que'en.zordam à de� J
magogia, justifica I} iul-

IIgamento popula!'. Esta

atitude dos técnicos '-"
da

pl'odllção negativa áféta

Iaós que dotádos de eS­

pírito t€cnÍco. ca.pacida�
de de trabalho e que 1JrD­
duzem dentro das pJssi­
bilidades técnÍcas de

quem dispõem. 'Mesmo
com a carga do negati­
vismo dos colegas, os

tecllicos que produzem,
dão respostas concretas.
destruinçlo a má. fama.
Rspondem, simplesmente,
produzindO'. Não. é mais

A DIPE'I'OP...IA

__;'_SSE!>ffiLErA� GERAL ORDINáRIA
, C!}m ,esta. são convidados os srs. acionistas dest" <oci�d2._

de a comparecerEm a assembléia gera.! ordinária que' se-r;aÚo;al'a
no dia 28 de Abril du corrente ano, ás, 15 horas na séde social ii
Rua João Pessoa � Bêco São Joaquim. s/n,. desta cidade, para
deliberarem: sobre a seguinte. '.

"

ORDEM DO DIA:

1.u1 Discussllo e aprovação le',] relatório da. Díretoria, Ba,!anço e 1eonta de lucros e perdas e elo pa�'ecer do conselho .fiscal;
Z), Eleição da nOva Diretoria;
3) Eleição do conselho fiscal;

,

Assuntos de interesse geral da sociedade;
Blumenau, 22 de Março de 1950.

A DIRE'f.ORIA

o comunisnú)' se red1iz;, hoje
�

em dIa, .a ser o 'rótula com o

qual iriveste Contra ti mundo o

imperiíl-UsmO russo, Ele em vez J,.)_._---

!
' :, .

:ê! Qt:rE:M POD�OS' CON'Fu..R '6 OON�TO'"

NA'!:ÚBA.!MENTE' 8W A� Qridmli tMAliIO'm�
...

.

r �., -

"...." . ,

�.sP!!iC!AL!ZADA.· EM �CONcmmroS DE :A:P�
�

EUROPEtTliF ii; ��Ó8'
..

PARA.MESA E 'PAR�DE I

.�� .'DRAftotlAL
L*-_"'_<�....

�
-

......""'"',_...�"'-"''---,;.._.....=----�

Ulmut!lrI'tlllllllurtuut!IIUU!IIUJ
M!il DI c�o··

O-r" OiClÍf' k. KrUIglr
RAlOS x�

.

� Doen!,1M
�

de Senh!Jl'�tI �...;,

opt,_..a;ºõe� no H-ospiful
-sirnta Cat.a-titta

,

-:(ju!l8I!lf;6rlo ê !'63!ID>..!!..�:

1íM
.

BOm Iktt'}o,
�

�1 .�

Fone, . !,�f$!

"(e;m �i!.te � HOl'p!reJ (j�

W!loo �f;e !sibê!ll"
.' ro�ml!'AE!

'

.'
&is 9.ªO _ã1!. !�.•

\ = ClliU� Médica!'-='

E§PÊO!.ll.!§TA EJl DO_E_��AS DE CE!4NCArg

, .

�sq. dás

-

�

" 111 tlim mn�lnmnmmmmmmmmmumnnr �
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França na situação de encruzilhada da

.DANiEL H.OPS ... _ Exclusivo uma exigencia do tempo.· Que 05

pai-a ;._ NAGAO �. A nottcta., 1'''-1
franceses se capacitem disso e

i

ce�te::lem.e _ ;munc�a(ta de que a meta�l 0r:>bros á empresa!

Na-I�lanç ,. ,,:;ta estu<1ando um .pro- da. ha mais oportuno.
Je:o de construcã o de r'odovfas, I O mesmo se pode drzer de ou-

. n�o podera deixar de ser reee- tros projátos destfnados a com­

imia. sem eausração pelos que plE>tar aquele primeiro. -Elspeciul­
comp;reendell1..a uuportancl:_:' e�· mente os que se· destinam, a a­

mercrat, do pa i s ern relação a brir- grande túneis rodOyiário",1
Euro�a e aInda se s�ntam. fieis J'-

-

,

t ue se vai construtn-]
a cercos valores umvensais da

a e cer o q
..'

,_ �,

ctvíüzação. H()� F � do um sob os Alpes, as optmoes
Je, a rança, se .' dí t-o ao l' g'n'

:possuí sern contesta:ção a. mais alnn.1p: rvergem quan
.";>

u

;,_
111agnífica l'êü<e européia, e tal. escolhido, po�s que quer-im a.

vez mundial, de estradas gran- guns que seja 0, Mon�-Bla,:,� �e
-des e pequenas. ainda tenl mui- outros o :l\o10n.t,,-cenIS--FreJ�,

. �o poucas vta.s especialn1.era.te 3- mas a verdade e qwe, e:n qua -

daptadas ao a.utomóvet e suas e. quer dos casos, a tecnlc:, lUO­

xígencias. R os que já guiaram I 6.e1'na vence todos os obstácutos,
I

um autcmtivst »nurua auto estra- dando mesmo ensejo a. qu_e a 0- i
da italiana ou alemã sabem uue paraçâo se faça o ffiP..l-? úerres-!
;a sensação de segurança que' aí sa pos sível (dots 011 .nes "!los I, :
:se tem é Incomparavetmente su- constituindo. além dLSi'O. f'na!1-
:penor a. que. tantas vezes tlu- ceiramente, uma. obra de renun-

I
sórta, �e Rente na. melhor das menta ssguro.; Falt� apenas;
nossas estradas nacionais. Cons- concluír cert'l.1' moda11dades da

truil: ca.lçadas unicamente r'e- emprés,; para' que ela, se leve a

.servadas ao aut-omóvel, concehi- cabo� os governôs in�p.:f':Ys_tdos
('as em fun<;ão d.e. Rlla veJOcid�, trt'lh!"Jh�:rn atualmente nI"so. Id.e, .de ,su"" po",,,,J)ll!_dnrl"'� pr",,..,, I Na,o e .menoi' útil e tun,"l Fob
S"·':;l.'3 e uma necessldade a qual a Ma_:ncha. Velho projéto. l:lnça-
J..�e submeten� os novos pal"es do ha cento, e cinquenta ano�.­

�om JUbllo,·o fll'dor� nOR Est�- sempre adiado por motivos de

dos. Unidos estão em constnlção pretensa. estratégia. que os bom­
maIS de 40 auto-estradas. e cons- bardeirós.e o� V. 2 "e incumbi­
truÍ�las at;:élvé". d" Fra_nça, do ram de reduzir a nad!a e que os
Norte aO. :sul. ao ma� ate os Al- tl'qb�lhos do �l'. Basdf'vent -pu­
_pez e ate o Reno, e doravante seram ·l).oje em dia. ES6e t.únel.

duns 60 kms., nas condições a­

tuais da técnica, também hoje
n ii o c f e r e c e diflcu ldadras
rnaícrr. O projéto está. avaltado
em 60 bilhôes de francos:

II u a n dos e fl e r. s a nas

pensáveis três: o:; acordes eco­

verbas gastas mil assuntos de

bern 111�nOr impOrt4ncja.- é rear­

rnente. de f......s�orz.1bl�ar que tal - 0- i

bJ"'l não tenha' sido afn'da, encon­

trada. Tanto mnts que, nes!Oe

caso. como no do túnel alpino,

lítica, e as falnosas "vias roma,

nas" foranl durante séculos as

--,---------�--�-

o desastre ferroviário do :!país
Iil

maior

:\;��;�f�:� -

.
- repor�agelU d,?S (eDiá,. I gu.á, como os

-

que se -iêm-'""i_,_üe"pod;� ""':dvir "�a faÍ­
,1"108 A�:SoCiades)} fixou as- atima,., Justifica-'íSc a pu- ""ta de cuidado, da impru­pt',ctos ul1;IH·essior::.antes do blicaçãin desses aspectos, ,úncia de certas emprê5as
pan�roH:>1 desastre de ':frui.. pelo horror qlle ence:rr�i:n. :11e transporte coletivo, que

.�� t� somente a. necessidade :fesprezam a segurança de
.-==-..=-�-- -_......_. de nlostrar. elll toda. a sua flue devem cercar aqueles

realidade, a:, consequencias I (..iue ilel'es corifiam.

f SINr�SE8���' Jlr-RiéardO-HOChh�im---SÕ[-111\1Sim. se não esquecer de' I ...C."'rurgl-o-o ...D�ntl"st� fl�1que Magnésia Bisurada Y
- U

deve estar sem p r e à Com 2 7 d
...

t' �Ilmão pa·ra. ellminar os 1·
anos e. Pi arca .,

sintomas de uma diges- l�! NAO ATE�-.nE A'S SEX'l'AS E SABADOS
li .Rua São Paulo N. 1

t�o imperfeita: azia, có.". �� _.'

l1cl'!-s, náuzeas e golfa.das. �---'----�-----

� 'lUJlllmlllmlIIlIIlIJII'IlII"'lIl1'lIIlumnUJlllfllllfIlIUhlUflícnlimlJ.
=
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� - Dr � Paulo MaJta ferrai �
� _ =�DV(HiAJW'<==l ,"�(;-:jl��

.. ª CAUSA.� CI".fEIS, OO.!'r1ERc.."I.A15 E ti!L...nrrNAli§ �
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nChâ

boas "itadàs
estradas e túneis se pude com- de ezrtroncameuto, em que se: crnores.; Quandu z!dlnitiniOs o::

cruír- em outro plano .Ó: Quan'�o devem harmonisar os dauns vi- vatores de certa éqn,ce�ção do

desejamos que o comêrcio ,ib v"s da, ctvnízacão, é há muitos homem: livre e ·re.::poilSável, or,

Ocidente venha confluir a P,a- .séculcs o de Paris, '

o de Paris denada palas hierarqulás tIb ee­

ris, quando pr-econísamos tudo \O da Sorbonne meüíavel onde mi- ptríto, Paris .e a r'rança, têm; (I
que, técnícamente, por necessã.- d"aram ensino Duns Seot é direito 'de 1'eivindicru;,.a honra
rio para atingir tal ·fim. não � "TOmás de Auíno, a Parfs da é- de terem oferecido a e� ho­

corn ii. única intenção de USUt peca ctássre l reh'1l1adol' do pen- mem, há. :muito tempq já, urna

fruír os lucros; .,hmuito ma �

I
samento mund.iàl ,;; roa. criação terr-a de eleiçã.o. Náo dei;s:ru:- pre's-:

porque pensamos no verdadeirc. artística, a Paris ainda tão pró- crever esse papél é:' pa.!'a' a Fràn
desttno da França e na sua sigi xíma dos grandes pintores do sé-. ça., não só um dever, mas tâb­
nificação bistÓi'iCll;- Esse pa:p� curo XIX, 'e dos sábios e dos es- IJ>m o seu interesse .mais c1à.ro.

�fi(i
:i!ul«nl J� Sheen

seguindo um número
.

ávul... cont;estária _ não. se h;at:ar I ceram �. dévassidão- ·em

I tado de. adeptos � nã� I de fraqueza. dessa mesma! que mergulham é um· ato

SO.Irep'RpJ:eA ID'RÇeS enbJ:oQ juv.en�ude, é n�m tão pou-I dp. revolta contra (, ,'az16 da
<.�ells f-.Jlsinameiltos� 'senão co de sua rePeliao, colitra., a vida, vjvi{}:l.· exchisiv.amen�

porque os homens se can_!.lei
e � autoridã.de. ConSi.. te com. finalidades egoisti­

�o!nún de um Liberalismo, dero-a antes. como um pro- 'ca.s; a 'essa falta de senti�

ll'orno para o Qual nenhum testo
.

co�tra 'a fraqueza de do pl'OCUJ'R,m, coropeiú.lar
erro era suficientem��te. seus, .malol'es, que teml?e.. Pela intêllsidadê" ue suas

corrompido pat'a ser COll- ram�na com 0. �rro, a :rlr� experiencias eróticas. Mes�

denadó c nenhU1Íla . caúsa tmle com o VICIO, e dilul- mo nas píoi'es. açusaç5e$
raro os elementos de drama da juventude é· ::p'ossitrel

bastante elevada IJal'a ffie- da -existenciâ.. O espírito vislumbrar Uma �s.p:eránça,;
recer uma dedicação' jnte- revolucionário dos nossos 'essa atitude revelá a am�

2:ral. O comunismo proçu- 'moços é um 'pl'::.-testo con- bicão .por·um. d�stino ·mrus
rtl preencher o vaCU'l df'Í- tra a impotcilcia c;le seus elE'yadg e uma vida de de­
xfldn pelo abandono: do sa- maiores em lhes transmi- dicaçãó,
grado preceito: ,/1'Jmft a tirem valores puros e au-

.

Certo periOd.:J. da Histô­
.

tua cruz e segue-me" tenticos pelics quais valha ria Romana apresenta sQ..
Não impede qUe éxistam a p�mL lut.ãr_; sua revolta é melhança com o' nosso;·

. à

'3intomas mais sadios de,5� mna atitude . de desprezo filosofia.eritão g.eralmênre
"l", df.'sejo de sacrificío, tra- C'ontr:l R barbaria passiva aceita era o estoiCismo. qu�

duzidos na ausia da 'moci- da sociedade, em qu� nas-J (Conclue naJ�. pg? le#a A)
dade em encontra,· aleo de
<filieiJ e

-

mereeedor.
les dentre e1é.f( qUe

I
� --------------

E
E
::

... A extinta firma RePr-esentações Schucko decla....{.1I.. t�dc;:s"�!!., ª
ao comercio -e�l geral ·que, segundo reéibo em seu póollir, na,.. ::

:: da .mais deve á Casa Ftànça Gom'"s Ltda,
,.
"; Sã

lt
. ... ". :: , ,.,

.T05.0 ·e. Scb.ucko . =
vo_ aro .. se pa:ra a a'll�I·'qUl!.l:.- 1::.

- .

." ,

.

"

�.-, ._: . \+'_=

social e a licencjo'sidad'�: eU .. -::;'I"lllfnmmmllllmmlllllmUllmlllJilmmlll'�!llIniumu�u,c'';J, -::
..

'

"
.

ácidentes
..,. .

.. " .,
.. .'. -

e lnllDlerOS· Slll:U�tI·OSe � tt

UEI -

_indeni%ações .superiores a

Maritímof> e �\.cidenté!!; atenuou ou neut�lizóu as coliée­

qUêncías do sinistro sofrido. !iiiis de 61 Ii1ilhõ�s dê éru­
zeíroJ> de indeniza,ções - numá média superior I!

Cr$ 170.000,00 por dia! - !oràm pãgo& pela Sawa. só

em 1949. Os dados a:Íláixo dê.monstrám hem a. s<>lidéz dA

Sul América -Terrestres, OI! serviços que ela p!'eBt� ã. có­

letividade e a cónfiançB. que inspira, Proteja-Bê íambem

com uma apólice ·da ,Satms"
·

...�i
"�

8.

.,
�.

' ,

!!!!o·"'�!s·: � �. t,' ., � : � � � ': 4
'

.... � C" , .. o� """ 6:;'��;-;;;;:;;;;;;;;�'"
']lU!i!!Ís di Di:dàa Publica ...... ""'." .,. � .,.. . ,

.

1
. lt.

nt�Lltl!I de Re'!lda , .• , ••••• � •.•�.".�'""__ .,.,.,. •.

ó!!titi§ . V�!!!Jfe!!, '"- " , .. " , """".,.."

P�ê�.!�, ,Juro!!- e Aluguel!! a R�cehs!' � ••

Di" li !!!,o �:!!! Ca!�� e Bancos ., .. .,

�1.1tM63i!O
'

35.324.102,00
11.�.779.00
29..003.500.00
26,605.0t9,ro
13.:t5CJ92,íD
lt;7.!M8.018,iO

30.43
21,03
�fOll
!1/!fd
15,g�
9,00

'100,00
SINJSTROS pAfiô§ Nos uI.:tiNlQS DEZ ÂNés
----------�- ---�--

l�a • II � <I. ,." Il � .. � � .. fi' � 11 � ... ; • , II ) '" ".:lo

!!M. � .. "' .. � � .. ,;;. .. .; � . li = " � � .:. .ii" • -'C- ., .. :> �

;!� .'.c.� " .. 1I34;..o!4: �.".9+

!!� " "' � " II- II II !lo" �

!��. � * � � 'f " .. II i lO , " II • " • -_ ••
'

•• j. '" �

i

19'5 ... ��40".4"� -a. 4g�_�-.:. .;�� !>;�:-���
,

32.238�998,19'
1946 .• � oe .. � �6QO "�O=,»(I-e.:l�.v4':';':;':'� 1:'>1 �� l)� �o 39.'400.43t,2@'
1947 ... �,,:; �;'III 1).:./il.10. Q� O� "'� t.l:oC J.,z ,hl> '* ... , �.110�10
19�., •• '." "" �� H ••• , ',' ,>" •••••• ,., 58.0:t$.630.Sft.

-,.:194:9, '" li 5 �� •• ol'a4""�<S-�" .1110--:t 111''' r • .:tl:!. t- '". �p It:ll' 6t!.7�.�,08

18.845.245,00
14.313.022,20
17.144.122,70
20.495.292,29
30.010,100,70

; ,

TOTAL DE 8IN!�TROS I"AGO� PELA 8A..'rMA. , i
DE'I!DÉ SUA FUNÍÚ..(!ÃO;,. ." : , ,.j"cr$ 45t.09:.847,79

c;. i '.
.

�_
'

A _�l9r (Jo�:�nl�hia. �.e Seg1l!'9� em pum 1f<êJU�l'� 49. A_érlmt I,íttt.ma
". ..IWl#�'JI!i!.!!.�"

.

'.'
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Se o� seus cílios são tão
escuros ou pretos que não

precisam de rímel, Use umfrases pitores.cas "l'cmp incolor para dar--

� lhes brill1r_;� Esse creme'. Os últimos sons do (li�. con� t l.Jpintainhos. recêJ!hiam sob as a·· aru. lem serre para as SO�
sas da noite. I bral�ceJhas tOl'llal1rl -a.' I' -- o s
..

Dormentes deitados no l'?ito ! dna:::; belas asinha" e111701-
d�. via ferrea. sonham com ro-I n:mdo 0-' ..111'':; Fi 1!'las passando a contar as juntas '

.. �

b "'- t!�. -;'. ru€ln
-�-_. -_ ,�__ __ __

dr .."",o, O creme IUO!'lflca, o

f. a,_·CIII De, Fa.zer
'

que. amdJiado pela llatu-'
reZ[l .. PPlTIJ.ite m''õ·''lerv8,l.· tão
iI!') 'OrrJ111tf'S partes do 1'08-
to feminino.: U]..f brinquedo fac!! de f::zpl'

muito util para a� rrialll;3S brin­
c'iLrem no quinta! 01.1 mp�mf< em

casa, em día3 d€ chu"l�a ru em

ap�rt�!pentos. é o jogo d'J ?nel.
Faça um anel de cord:t Íorte

p, amarre h""'nl as pontas qu� so­

bram envolvendo as (["pois em

fita de eletnnior::.j,q. _:;:!'_lbre unia

caixa de P1pólijo dlIro ('olnQl1�
um PlDO ", macleira. ele ponta
arredondad'?, O pino de "I' Sf'r

�nterrHll0 n;'! f"ni·�a. nurn furo
rl2. taolpa., Pll'� hq�tante firrne­
(za,
E sis l)l�Qtli () '\n\1 "I'i nfpH�i".

flue todos nós j� p"ntit':nllo�. n-::'

lo nH�nos nRS ti"" 1"3f1í1inha<· c._i:-I':'

aUflrtTle�se-s. A lHlln di<.::tnnf';l=1 rlr.
4 a. 5 p-';';f!n�. fir"n n in�ilf1(lr CPI'.:

tenta aep.rt;:.T' lJ o:_tnt2;, PllGnl:{.[1:-t,jo
o no pino.

;:lo uma. SnaYB

para ativa.r a

local.

S!' qner mantér os ei-
lics em posição. USe o creme
i-t noite. E Quandc: \'ocê se

preparar panl. as melhores
horas, llS� um ondu1a.dor
de cílios depois de aplicar o

massa g'f'l n

(:ü'culação ,

Eis umas receitas sem dradinhos. Aiatura bom tu­

importância, mas gostosas. ' do. faça com a mistura uns

que agradarão a todos oe rolos do tamanho e forma

paladaué:s. Podem ser fei- de um 0170- que, depois de
tas de vespera. (I que não ter passado em. farinha. de

preiudical'á- o seu sabor i rosca. você fritará em

nen; ,o,.nnplicará os prepa� zeite fervente.
rativo3 para a partida. .---

Cozinhe t>!1l agua e sal CorrI' alguns O1'OS,

uma bC'fi porção de massa f(1rinha de t.l.'igo ·e sa1, pl'e­
bem fina,

-

cabelo de anjo, pare lUna ooa fritada., 130-

por exemplo Quando e,,,ti� locando tudo numa frtgí­
ver cozida e bem escorrida, deira untada (le ma.nt.eiga,
ponha-a numa vasilha e Assim que estiveI' ficando
h1llte nrri OVO'. um poueo pl'Gnta. pc.nha :llO centro
�i€ leite. qU0ijo ralado, noz

lI'foscada... e um pouco de

p'tesunto cortado em qua-

IIW f� .................�.."-z;"1'!':.m·",, (si � __
'

"",_.....=...,

1i\����:mm��i8i!����g§::§I.i�W<5ii8il�����$�!8!.�'� C SE�HOE T�a Hi$ih! 2,-
chou >Úr..� 'dia' qtié não éra um
bunl martdo: :Mas a deséober­
ta não o deixou' Indiferente. 1.,0 >

mo acontece milhões de vezes

l1�S relações matl'iIl).OIlla.i�, Has­
hl tem uma alma sensível e seno

tímeritós que honram e. mamo­
rta ue seus progenitores. ali'

'quais lhe' deram. uma pl),rfeita
p.ducaçã,o. ':Eu . nã9 . SOu m_3.Í!;

. bom marido", - pensoU '0 ja-

I ponês - "não é justQ.· que mi­
nha. mulher suporte as conse-

I
quancias de minha. fi'�s�grada.

�_='�"""'."""""�, -vel transformação. Nao posso.
I cm nome dos meus principias
I faze;' pesar 'sobre UUUl. mulher
honesta boa e tra.u'l.lhadeira.. as

I minhas 'qu'Llidades negativas. E­

lIa deve viver a. sua "ida, ela de­

I ve colher a felicidade' dos seu",
,. f)oridr.s vinte � spte anos. EsLDu
. ,l'ecidido: venderei minha mu-

; lher pela.
-

melhor o+erta.",
.

I Que se vend., uma. r:'u!�er pe­
Ilo sistema de um negoelo nor­

'nlaL p:::'o p. coíea nov�<o!,-- ,bu­I manidade, desde quando �onle-
çou a respirar. foi domlllll_:da
"ela s possibilidades de yen{lle�
e comprar, quer COLl1 a .moeda
de um prato de lerítilhas, quer

I
com as f3.mosa-� trinta moedas

;;;;U�II;;;;lln".fl"II!!IIJI�
_

I ii A colahoracão .pa.r�cu: §
.

--- ::: I '1" letiva e=F''1zem anos hoje:

I
dos trttnos. :: lar va lO�a ç e •

- ::
O 51'. Geraldo Marques Bra n- ,: de que () pais necessl-:::

quinho. � Já lhe começavam as rugas a

1'-=
ta para levar ao bom ��-::

- A srta, Maria. filha do sr. imprimir. na. paisagem do rosto, = nu� e nfil de seus maiS::
.Tranquinio Miranda,

I"
o sorr íso murcho da pele, � inlPortante� mOVimf-n·::

- O sr. Gahl'1<e] Pam plon». = tos 8 a guerra' ati anat-::- A sra, Terf1"<l. "-�].lõ�a do sr. F'uzjs. á maneira dr espadas :: f h t.' :
GenURno Schhtp. residente em

" flamejantes, retalhavam o "cn-l:: a el'����i""""""",,""'"IbiI'ama. t re da escuri(iã.o. ,_lInUlUa II
,

.
.

.

��d>��;:"'��;�t�;;: �:":",'�IMaquillage elos olhos
Curiosidades

o qUe a �ulher pode Ia- I olhos parecerão maiores.
o maior sucesso do eornpost-

zer com os Ici1íos é ímpor-] Coloque. os cílios .entre
tal' Hoagv Carm iuh ae.l. a;;o1'a. r •

as peças de borracha. a-
radkado em Holtvwood ,

é o Ia- tante. E toda mulher sa- -

guremoaissirno "Star Dusí." - - Poci- perte a. tesoura e se

ra (te Estrelas - esnito hã bc O efeito que têm o� be­
cerca de doze anos. Aind». que ccntando até dez. Solte '3

só bem ri'epofs disto 1\11'. Carmi- los cílios no .coração dos repita, até que os cílios fi­
"hhel t enhri eonserruido contra- horr ):ns. Os habeis espe- quem virados para cima.t.os mais do que mi lionarlos com

Os studios. ., interp"�ant" lern- cialistas de beleza estão a
suave e firmemente.

brar que "S.lar Dust" a'nda é judando todas as mulheres
sua forrtn p rinctpai ,de rr nda.
n';-lhp. cer.'" de $15.000 d o ltnrs

todos os anos. pelos direitrs nu- I
tor�lis,

I
FAZER VERSOS AOS 'I'Et_TS ANOS
E FALAR DO TEU DESTINO:
- ISTO E' DAR AO QUE E' DIVINO,
A RUDEZA DOS PROFANOS:

.

o FUTUItO, AO VIR. DEVASTA

Er E:N'I'ENDO QUE QS ARCANOS
DESTA YIDA. T1l:M SEU 'TRINO,

PORQlrEi, ASSIM, ERGUER-TE UH HINO
COJl.I Ml'jUS FRA'GEIS ':rONS HtJ:HANOS.

S� RISONH.A., QUE TE BASTÁ
POIS A FE' nA MOCIDAD1l:

_.".
._

vrvz DE ALMA :'iKMPRE RINDO.
Fi :I:"ARA'S DA ALACRIDADE
UM VIVER ALTIVO E LINDO!

nessa tarefa de atacar OI:'

pontos fracos do carater
masculino. Criam produtos,

ROSALIND RUSSEL 1''''''''1'' Imuito pntusiasmada com " po s- mesmo para (.8 escassos CÍ-
síbüidade "e f�zer urna t mpo-, lias. fazendo-os parecerrad., de inverno. nos pnkfl., ele

Nova ,York. A 'pcr;a jii te i até I maiores. mais longos, mais
€scolhida, (se tudo correr den- ESpeSSOS.
tro dos planos, "The Jncoricetva­
b!e War" será o primeiro vôo de
.Mlss Rus;;p.I á ribalta, num pe­
riodo de há trezç anos par 1 cá.

Para uma maquillage
ccnservadol'a... um pouco
de )iolJ.sada n08 c.i.11os dará.
um ar oTyalhado a seus iC�
lhos, p f01'111a uma hoa. ha­
Sf' parA a somhra d.e pàlpc­
bras ou pnxa f) rimeI. fazen-

creme. Alguns minutos a

mais. porem você verá os

I
bons efeitos. pois os cilics

parecerã.o mais longos e os

ª 1::::

-

:=

<�..�­

·."k-'.�,.

...-- -- --- ........... - _--.- - ------_._-- ....

. �
H'H!!l1IJ

11;'111,"''''''
"""''''''''''"''"""'"''''''''''''"""" '"

h�I II:::
HOJE A'S 20, 30 HORAS ª_-:: I"DIVIR'rA-SE Ol-,NHANDO" com o SORTEIO DE C .." .

70,0,,00, e mais ((ois premio� ás ;proximaçôes, ofertas do Aero
'-Iube e dJ. populur CASA BUERG�. -

BUST.I!.�R CRABBE RICH.ARD DENNINí} - �HEII,A ª
RY�N --- .MARY BETH HUGHES em

�

"Na Jaula Dos leões" :
Al·repiant�. ::edutor c empolgante drallla de f:'_\!entura.s�

=- Crime e terror en1 nH�io a ruidosa, alegria do grande circu: =
:: Um nlUnÜ) do sAn�3çõcs variadas. emocionando e divel tind(J.. ::
-

·provocJ.ndo ri�o e PITrlilCando· lagrinla.s! lJm grande fHrne�
�

Preços .le codl.1me - Aeomp. CompL Na.cionaí e short a-

:;: mericano. ::
-:-; 1111UlII 1Il1l1ll' 11! II ill I 1111 111111 II 'III! Illlllllllllllllllmllllllllll!llIl1111l1l1l, '::;

_, -_. - __. -.- >- -- -- - - -- - - • - - -:,...___ -

IÊ'sCOLHi""""SE'ü"""'j'Eõ'i'õ"'!
� =
- -
- -
- -

§ §OB MEDIDA, EI\l E'jEU
. =_;;- PEOPRIO DO�.ficrr .TO" '-= =

.:: BERVJCO GAR._!t.NTIDO :z
::

.

E CONFECÇÃO E§�!ER���
� DA A CARGO DO CO:&WE�

�.... TENTE PROF!§§!ON.ê.L
:= FR.:.'\NC!SCO SILVA, DE-

l>'IDAI\lENTE CRE!lEN­
C!ADO PARA TODO O
'L4.LE DO lTAJA!, POR.

Expresso .:Blumenau Curitiba
Vllll�QI Dfjr431 em LtmOUllf!�1

j . ... ,. - , ..
' DO:p'fiCruo A DO:M!CIL!O ... _

.

tir€� -da' passagéll1:' Cr$ :1.55.1.117

-
-
�

ª
ª
l:'::

S
"'"

:;

�
,,"----'

ª .. O IMPERADOR Da MODA <= -

.'':;
� RUi! 15 df:; Novelllbro, 442 - Telefone, 1845

"

ê
;::,�UU!IIIIJllllllmUIJUIII!!\lI!!!lllllHllll!1l11II!f!!!!Umm!lI!I!!!!Hummu:

-
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o elhor d s 2
-enda b

�

a Juiz

�.

(E§m'e�'eu; Procoplo !'l1ho) .

no' ca!llPO,··eram ll1,t-'!-t:---s .
as � nm verdadeiro bate-bola, e vai alinhar-se para deu-

"
contra as suas cores, que, infiltra-se pela área e com belo tento da tarde, o tuaranr 11a altura. de suas

Anezar do mau tempo valetas e .poças de . agua, J. onde leva.. a melhor aquele tro do arcá, sem: que Juea cobrada l)or 7.ico, o 'faz um forte chute consegue que veio causal' repulsa possibilidades.
reinante na tarde rJ.e dd- . p6dendo mesmo ser ta:iado.' .

que' te!!! mais, sorté. e ge� pudesse Intervir no jogo, e' pondo pOI' 'for8" perdendo diminuir a contagem para nas hostes alví-verdes .

-

JUIZ: -- Atuou a. parti-
!11ingo, na vizinha cidade, C01�O :-apl'opriado par� T'i1 vence o conjunto impedir a rrbarcação do ten-: a8G!!11 -uma orm!-:tunidade 4' a,2. assinalando o último A Atuacão das t"oml"!'3 da o SI" He!'l1ani Ferreira,
dt lta'iai,

.. r;.l;·ehai'ami' im1t±é.a de· ,\Vatel':tuo!o, ; e' àue.eiJtª- üiais ·acostumada to. Ainda maís tinia vez aos de aumentar a- contagem tento da tarde. Torna-ee No quadro do Palmei- que, apezar de designado
cih"áctE1:' ti1i�tbscr, as- 12- n�o: Pru:.a. � o f.utehol:-. f' �o eii;tado .pesádo do Era- 23 !ri:!'nutOE , da para 4. PJ.lltreti!l1to. não fi- mister acrescentar, qUe lo- ras, embora não produzis- na última hora' para dirí­

QufpBS do pe!'!ta-éafnpeão . E�tal!to�' daii6 'ó �r6. :mad�, EMinl, a- t§c:n:ica;'-'foi fase, Nelson joga ã: pelo�� ,tOOU para..lizadü o marcador, go no inicio da segunda sem o desejado, e isso da- gi.r a partida, saíu-ae' 2;

!acB;: Pa�llell:as E. C.. e ,: juizo .que iriá. recair E'kJbre,. «mang:a. de colete», e' em- co��rà a tr�ve l�asÉeira, J�w pois .já aos 30 minutos, Ca- fase, T�ixeirinha infiltra- do o estado lamentável do conte!lt-O. falhando apenas
Estivadores E,. C.,.. sem a equ�pe promotora, sr ten- hora predo;rrunasse em,eam-'] ca pula e nao consegue rç- leçà centra unia bola da Se pela linha média itá-L campo, 'destacaram-se üS ao anular um legitimo
dúvidà alguma o melhor do 'errf '\Tist� que os õ;f:1l1ais po o é�.i'iJ:t·ço . dos .22 ele� per. movimentàndo-se a.'3�' 'direita e pelo alto, Juca jaiense, consegue vencer a plaiers Lazinho, Teixeiri- tento do Palmeiras. .En­

t�m.(;l a[ua!m<mte daque�a gramad_Os exlstentés/ na- meatos, não 'lhes foi possi- J sicm oylacard ,mais.Ulllavez salta. e com. ,IS duas mãos defeza, e com um potente nha, Juca e Schramm- e os tretanto. apitou com iro­

cidade. A chuva que caiu quela CIdade estavam tam- vel apresentar á assisten- pdfa v a 1 pro. Estivadoreê- tenta. joga.i· o couro para chute. faz com que a pelo- demais atuaram num mes- parcialidade:
f;obre a cidade, durante bem .em pe"-.iodo d'a. reno- cia um futebol, como era

l'
contagem esta que se man- escanteio. o que não ccn- ta escape das mãos de Tu- IDO plano, porem impossi- RENDA: Passaram pelas

algumas 1.:oras, no período vação; resolveram �IS �e- o intuito dos degladiantes, tev? .a�é o término da fa- segue, pois a pelota bate ca e transpasse a linha fa- I bílitados de praticar um bilheterias do Estadío Al1�

da manha, e' mesmo da tores de .ambas as' equipes mas um «arrasta-pê na la- se inicial. .'. úo travessão e atravessa tal, o que iria resultar no verdadeiro futebol. tonio Ramos, a boa quan-
tarde. deixou O gramado que a partida se1!ía reali- ma» ou melhor, um «baile Aos 15 minutos do se-' a linha fataf resultando segundo goal para o Pal-· Na equipe local, o maior tia de Cr$ 3.107,000, o que

em péssimo estado, e im- zada, com chuva _i oll; na
.
neve». "

.. gundo período, Egon no 5. goal para os Ioeais , meiras, contra 3 dos 10- deles foi Ca,reta, e que constitui uma bela impor-
próprío mesmo para uma chuva, e com lamh ou Quanros _ Sob ai'; 01'-

mete n�l1a penalidade den- Reage o Pahneims.· e aos cais a essa altura, entre- constituiu-se no melhor ele- tância, dalio o tempO' e1m�

partida de futebO'l, por- lama. denS do' f;r. Hernani Fer� tro da area, resUltandO' ml� 42' e meio minutos, Sadi- tanto, O' árbitro, atribuin- mento do gramado. Quan- I
voso que se apresentou na

quanto como se não bas- ? resultado tl(la Y8;l�idà. reÍrá,. ��sÍlmadü> na hora I m�_l?enalidade .máxima nha corre pelá esquerda, dO' como impedido, �l_l1ula c tO' aO's restantes, tO'dos a- I tarde de domingo.
tasse a làma qUe existia. fOI o. que ,tod,?s , aSSIstIram, para dmrir a partida, ás ' . .. .". "

-----.- ,-.----'-----.

ii'"".

dilRJ{ equipp.s �ntrara.m em' l'
'

r.�

1° t
� ft#

'

· campb àssim :alinhadas:- O. .' :,.
p� lm.dra.f:: .Tllr.l\..' Schramm . '.

e Lira,: <Nelsinho fAlHno),
·

A up·w'<to. e F:�(lll : J{)l1H.S.

h" I.'INDU'S'fRIA E ,COMERCIO DE CALÇADOS E ARTEFA- • LazÍIlnO'. Osní. Teixeidnha I

C'.'
'

•

TÓS D.!!J euuR (J -;- .l::!l..Ul\{,w-N4\N � '!"f�fzinho madinha). O 1HELATORIO DA DIRE'I'ORIa II
Scn.l'�3re6 Ac,ionistas: I' I ERt.iv�.clores: Tu r.H., Mnrú

.

B:m atençã:o ao disposto pelas leis que n.,gem as sociedades. P. GellinhO'; Lf'�,ncio. ]vft)l�-

T:
�

f b'"

anónimas e ao estabelecido nos nos;sos estatutost voltamos a apre- ri. e
. Caret":!: Nelson. Nilo, i d # d' " II -, d t d I \li

. d N ;de'::�����i� ::�.����d� áe�U�la::'��::!�rO(} ���nço e, del�aiS contas�do i Ar'''If'nnn 'Zien � MiJ'o'r I
U O e

.

_ esorganlzaçao en ro o a vI-ver e- em!o e I ra
Pelos Q'Ocumentos que publicamos os ;�nltOl'es' adonista'E I' MARCHA D�, CON�]1..: d!!

1
. . - N d ""

'

. d'
.,.. El

constatarão que.; as providencias que. tomam0Í5 parfl. equiÍibra� a I r:'F;M:- A partIda teve .)1:1-'po eVIvero penta-camp�ao III O._ a e proporciona' o ,aos SOCI05
situação de nossa firma tiveram o resultado flesejado. ,Esperamos i mo �O.n:l,mu leve. preqotniruo

I
- - �.

conseguir ainda mais no pr'óximo ,exercíció. ContinUàm�s a sua elos locáis, mais à.feicoádos
disposição para quaisquer er;clarecimentos qU'.'i aind,a desejarem. . a.o, estado do gramado . e Aurelio Sada I falam, tO(!L's opinam. todos

I
seus plaiers sem se mOVi-\

tem aos borbotõe,.q. Os no- vando-c'1 a novp.:-; conqujs-
Blumemhu, 23 de Janeiro de 19_50

rl� •

t
. �'Í. iá aos 5 IDinuto� Al'�al1-1 E' de lJasmar (\ fracaS- gritam. tO'dos mandam. De- mentarcm. nada. menos que vos não têm oportunida-I tas.

Edgar Bel'nhar"", � DIFé 01' uerente • .' '.

i
c' '1 p, 1

.
�

"

,- 1 tA' 1 '. " . P' f' 'ti AI b A
< •

� cid
•

BALANÇO GERAL _. encerràúJG �Hil 31.12.49. do; recebendo uma ooJa 80 a que Llegou o _ a mel- �orgalllza,(,a.o comp e a.. s (�ta3 "emanas. 1 €l1a1'O l- ,e. varenga rece e 01'- os seus <'OClO... n ' a e

.

. A T I.fV O: I alta, eabf'ceia. a pelnta pa-
ras

.. 9Iube de glfJl'iosa3 comwist as de Juca, Lazllho I SlCO, é coisa que não co-! apmH:l� mensal elo clube proporcionado. Seria inte-

IMOBILIZADO: .

I ra o fundo das redes de tradiçoes,. encontra-Se �- e Alval'Cllga, deram uma I nhecem eerCa de meio D.nn. I para Jogar pelo Caxias. A l'essante o alvi-:vel'de em-

Im'oveis ,......... Cr/$ 56.410,40
_. Juca abtiildo a conta?,pm gora o alVl-V€l'de numa 81- falsil impressão de melho- rrNã,;, é preciso, pois os pal- I tUlb isto os dirigentes aS- rreender uma campanha

Benfeitorias .........• ,.,
to, 300.800,00 - 3'il7.210,40 pa:l'a� :'1.S· slias .

"'!.'Ore.R. Um tuàção dàs mais tristes, 8.- 1'a. Nào que os citados ele- melrenses possuem fibra. I sistem de bmços cruzados. social. visando aumentar o

ESTAVEL:
.

.:J� I p.:J, d
.

"" .. 4570" 'Ta mI'nuto apo's. .. ..arl'l t'f>.11t.a travoessando uma das fas.es mentos não correspondam. Assim, pensam os que UJ- Deixam ':< barco correr. 0.1' auaw.·o e SOC10S, propor�
Moveis e Utensílios .. ", !<-ir", .. U'.f'\J 1"'. •

d 1h b il t
Máquinas , .. , , .. , "324.838,40 reter a trajetória rlo cou- mms negras de sua �raJe- MuitêJ a.o contrário. lHas l'igem o glorioso e1ube. I qua.lquer dinheiro�, eqUl- ClOnan 0- es a es, e C.

Ofi�inas e Serras , ·······•

,. 9,391,80 r<> e(}m um�. da.s mãos. p. o,' tórÍa nos es'por�es locais. em meio ii. tanta cDufusão, A partida da del�f"açãn Pc joga até em Bananal· Nada disso, entretanto"

VeículOS e Semoventes , ·· .�.
'1 5.600,00 'árbitr0 assinala penalida- Seu .onze .de futebo�, f�- é impossível' melhoT3r a é sen--':Drc uma eomédia.. n I mp:o;mo qUe isto' custe a preOc1,1pa os responsaveis

Instalações' .,. . . . . . . . .. .• . , -

,. 9.232.,30 394.'768,20
de 'máxima contra os na� tol' prImordIal da pl'0Jeçfl/J equipe. E' uma vPl'gonha.

! guard� esportes é deixado perda elo' seu pre,stígio. pela querida al?;remIação.
REALIZAVEL A CURTO E A LONGO PRAZO: '

t +_
-

TJ
�

d 1 O'
.

1 d d 1 1 t'
-

Dorme o Palmeira�, atual-
rll'>pO'sto de Renda a Receber •....•...•1 Cr$ 883.2n .... jaienE'es. Cobra a flitlta. com que ,eve o pen...",-campeao ,m f'sean _alO. ,-,1I:;am o ele a o para ar ugar a08 Ha a.gum pw.,:JO nao

Fo;mas e Ferramentas ·01... 36.992,90 perfeição o centro-avante 110 cenário esportivo esta- QUe ;;lÍs[,cl'el111, esta é a ver- que desejam namorar du- havia campo de vaIei. de n'1€nte, sobre os louros da

c. Correntes Devedores ..•......•.... (. . .. 114.262,20 OSt!Í, que consigna o pri· dual. "stá a(�éfalo. E' mn dwle. rante os footings. A chf'fia basquete e outras coisas vit:::rla.
.

.

" 568.29.:tS.o.... .

i 1 d b' d
' t'

.
.

t
. D]o �o tua'r) ;sto �a-o'.etras a. recelJer ........•..........1....., meiro tento paLmeirimse, punhac o de jogadore8, sem Como exell1p_o temos a ,as em alXa as e 1311 re- mais. O 0112e remava no o 1'0", ... ", o .

M:ateria:! :': .... :>-"."�� .. :.,.�.: ..... ;. .. ,-' i!��;fo.,�� r,-:.r- em�talJdo assim a ·'Parti,. preparo físico, sem arien- PXCUf8ão de domingo li gue a elementos Íncapazl?f'. que se podia. chamar de verdade!': Que nã .. pedem
1i1.tercadorias Existentes na uOJa, .' -'. .. . r, , .p

.

cU
.'

H
.

ser encohertas. Diz-se que
1YIercadorias Existentes na Fábrica. ,_;..... 47,432,!{l . t dp.. Novamente aos 10 mi- taçã,o técnica, ellfhn, sem Itajaí. Basta Que se

.

-

,
e Que só. tormelltam. os]O� càmpo aberto. _018. pos- .

95020 t z· t" Q
., .

t

I
d A d

._. , t' A'O mHS 1]0 remedia para tudo. Para.
Selos e Estampiihas ••.......... . � '. ,

' nu os, ICO, escapa; e en 1'a llaca, ""uem (jUlzer ver, va ga .. Que para Jog!Lr con 1'a ga
_

ores. eSUluao e com- sue mn pa l'nn011l. -' "

:IDeúl. Organização S. A.' .,' '." .. , 2�..QOO,Q!) , na, ái'ea adversária, chuta assistir um ensaio de eOH- D Esth'a, () cl1wilro reali7.0u pleta. E' um p'Jr um e to- des�narec�u seu quadro, de esh'. caso o remedio il_eve�
- , '

. Cr$ 1.1-16.039,70, , .

Ad' T t 1 se 1':' fazer um grande efeito,
.forte no canto esquerdo, junto l", cel'tifique-s,:, do 11lpenal" 1IJn treino (;!,utell- .05 para SI mesmo. futebol. ......amell ave,

'-I
Q

bate a pelota no trav€ssão que estamos falando. Todos. ea pelf:l.dinha). ficando Lacunas 110 onze exis- nhores. Não se procura dn contrá''Í<::.'. tudo irá aguá
DISPON!VEL! I

..

d d b
.

Cáixa Numerário exist",ntê Cr$ 13.625;60 13.625,60 reunir os joga 01·eS. 8.1'- a alXO.

�;�Jt�;i:::::'·· . i�� �::.,.� Sag.rOll�se C mp·
� cio �'f ei ; lhe�H�:��-:�i�:��:;�-�--�::·�_�

, . \ , VA:_t:UZES ro ULc:mttAg DAi3 Pt!R,I\i-ª.e'h �m'!!\t! i!I.� ��

•.f
Cr$ 2.67.4.153,40 .

-,
.

I B ., 'e
' l(j'

���:o-=��rJ� i�.':-:r;PAS�!VO: ��. -----. atrCJf:;naao pé,,, ,;;,anae;rantes O era .. ruz lJ!��� ...���F:::=�::'f=:.1J<I<.
��::�: ��L;� ;::::::::: ;'''"H!m k- (I 110m Retiro flltebul' Clube COi'l!U!Ulliu I) segundo IIlgar ' rottAÇA";_.:="'i."""'· ;bõ;�
Fundo' de Depr,.ciaçâo .; ; f iH.. 067,00

.

, ,"" / Cr$1.569.811,ZO I 'Conforme fO'i amplamell� I
ImItes. 5x3. I I Fi Allpio: F'r1ú Pedro e Oe- gl1intes firmas:

,

"1'0 E li. LONGO PRAZO: te divulg'ado f'ealizou-se' em I 2.0 Jogo - Bom Retiro

iueSío.
Dida, Aldo, DU'luc. C a R a Peiter; Rohwdo

E2UGIVEL A CUR_ .

F
Letras á pagar ".,

, .. , :.,.... i97.386.!lO Salto do Norte, domingo, * Bandeirantes - venceu Ailton c Nego.. Fiecher duas taça.'). 'a.r·

Empréstimos
'

". 60.000,00 nocaml)o do Bandeiran- O Bom, Retiro por 1 x O '1!'luminense: Vinotti, Dá-. macia 3.!.nião, E�musdo palic. Correntes Credores· ••....... ,_ ,.. 311.612,80 tes; um torneio de futebol 'no tempo regulaJ:llentar. i rio e Coelho; Santos. Do- ('heco l' Ilho, e E. C. Ban- !
Dividendos não Procurarlos •.•• '

•.. ,.... 7.4{Q,-OO.
J

�

I .

l' N t Ci.dinho l' ates
Cr$ 571;'1c31J.70 pattoCim,do pelo Bandei- GeaI de eep.. 9-um la e es or:

.

h
. '. e1r n .

-

\' rantes em comemoração
.

3.0 Jogo - Flamengo

I
Cirilo. Afonso, Lavm o e --------,--------.--.-.

eO:NTfi..5 nlt COM�li.J�� llPltí';lfiJ' .'
.

�
aQ 15:0 apivérsário do Cam X· Fluminense, venceu o Luil.

Títulos Caucionadós ••••:.. ; ...... ; .. " 507.902,50 Peão da Segunda DiVisão. Flamengo, na cpb�'ança de .. Imprénsa.: \�aca, Guia.l. t d.AçÕeS "m Cauçã,o ......". ".,............ 20.000,00 tIni grand(j' público 'com- penalttlf por 5x2. � bel'to e Balam)· L 11 ';'.. ?
, � ,'�. ::.-

'

�
'. Cr$. 2.6H.153,4Q

I pal'�ceU: aO' local, onde ti· 4.0 Jogo - Lmprensa e I ma:m p; Zé Pelota:
.

Roclll-

I.�'
__ ',"": ',1 ! _' /........ �- .

,',
-

-- vera ...... '. oportu'nI'dad,e d� ver Vera. Cruz. v€liceu o Ve- nha, Ne150n. Maurmo. Pe- .p_, .

1 �
, .

>LV - Recl>,belÍlo� de um pr�sa{lo ldt.or a seguint.e carta., en (lereç.!lJuR !tO pOpilllU' a�'�, . " Bi�n';úia�. 31 de lie,l'lém'bro de 1949, . � em ação "'ua:si todos o� c1u- l'a Cruz]1o tempo regllla- c1rinh(', e Zéto. '.

r. ,,' , .

,t
'.

. -

R C O'?8' '1. , •

1 VI lter cánte S:.V1illlm dc) Palniei ":loS E.l...'., fiue l}aSSanlOs a ,Tau.sC,:!·('xer u..;!, !h,!'!: L'·
A. HOESCHL - Guarda-LiV'l'os Reg. C. . : n.o......· bêt; ,filiados á Segunda Di- mental' poi 3xJ, t:)utcs de .

S. D. Flol'lCa.: 3, .'
• 'J

EDGAR BERNHARDT -c- Diretor-Cerente, ,.,'
."

.. '� ..

'Pie, EdmuÚ:do e Baiano. Cuüha. e· Paulinho: Hal�tz Recebemos de um pre-
Demonstraçã.o da Conta "LUCROS & PERDAS". .

17188.0: • O Vera' Cruz jn- 2
.

C O N T A D �'B I TO gand'o numa tardê feliz, é Enquanto que zéto marcou l�o,' Koch e Hailltz �.o: zàdo lf;!tor a seguinte caro

Comíssão Venda! ........•...• Pelo saldo Cr$ 36.847,40 com grandê di�posigão sa- o' unico tnto para ° Im- Raulino, pereira.. Paulito. ta, elldere<:.ad& ao popubn
C()lltrltmíçôes I. A. P. f' ;� , '._ id.�n1. :: 31.445,00 grou-�e campeãO' do Tor- prensa. Gregorio e Brauho. atac.ante Sád�nha do Pal-

DescOntos �''''.'''''', 11>'191,QO, neio,. segúido' pêlo Bom Re- 5.0 Jogo - Bom Retiro
'

meiras E. C., que passamo,",
DespesaS Loja -- '.' '." �., " :: i!:::�:�� . tíro; li Flamengo. Venceu o Bom Bandeirantes: Hins-

a transcrever na illte�!'a:
Despesas Bancâ.1'Íaã ;0..., , '

.. 43.242.30 as JOGOS I
Retiro por pélialtes. após chlng, Kohal e Waldir; Ju- Biumenau,]3 de abril

Despesas Gerais .' •.. .' :...... ',,, 14 38010 1
,. .

b d m veliúo, 1:!:;;'\,cl� e Carvalho; oe 1950
Embalag-em •• l•••

-

••••• '••, �." .,. '.' "..0 'JogO - Imprensa x V81'I1;tS co ranças ,e a -. Paulista. Chico. Maas 1.0
Expedição- '.·•••·.�)i."'-Ul·__")L"•.r!Lm.!l j , •••, .,�, •• 1.948,70 Flórida':_: venceu o Im- bos os' lados. Resulc.�do iUeu carQ Sa-r3l:l.lhH
Fretes". --

,

" :: ig:��;',�� prensa. na decisão por p_e. final 1xO pró, Bom RetIro. Arno e Ma�s 2.0.. Ouvindo outro --dia UIn_.Impostos ................• '.".. • , .. ,
t> J F' I Bom Às tac;,as que estlvera:u

" ·14.339JlO -...;.. - ---'....;._ - - - _ 0.0 ogo, ·llla
�
- .

t 1 comentário de Nl'!son f'11'eulJuros .. . . . . .• . .... :.... ...•

V em disputas, foram gen 1 -
•

:ifr��:
..

�:�:���·�d�S:·.::::::::.:::_.:.· :_. :: 3;�:!�::g Treina o lpiranga !�!:e�ecí�=:e�:�� ��: m�nte ofedadas pelas se- �al����jd�b�riá: ��at���
s,úos ;. •...... , :

" 100.088,10 Em sua quau'l'a iluminada. o 1'a Cruz pO'r 2xO, com teu-
"'- -",,' to escrito

.

désse futuroso
ESll. Conselho Fiscal ..... ;.......... .,.... 1.200,90 Ipi:ra-nga fará realizar. amanha'

.

t I P' B
.

I e'
.

" 1_5.600.00 OS ·ce le·e aranO,l'es- i.·O ' C1'0l1lS ta. pensei em você,Capitalização s!valôl' de resgate á noite,. um ensaio de .ecnjun, ,.
,

GraUf:cações ','"
:........ 100.00 to com a partiCipação de todo> pectivamente. e _tive pena de você. pois

Amortização da cta. Prejuízos a amortizar .........•.. O!!(r��sc!r��gr�:l��th Pa!'u�k-el
Como fo!'!!!8.!·'<!,!!! O§

'I'PA Ime.:ran� ao i
nos Que estavamos acos-

pede TI,or nosso ,intermédio ( 'fluadrog: _......., _ @.�_ � �;;p� tumados a vê-lo jogar, en-

co:cipar:ecimento dos segufnte� Vera. C:ruz: Peni., Arno 'vergando a jaqueta verde
-

o

-- __.... --

atlétas: "'h' B l' ...... b rl O IMPREN§A DON-
'1

.

Q d F d T'
•

1
!' l_lCO; e_mg. m._a a O J'�".l,.·_�l, ,._�_ G,,":"'ta·'. de F10' O Palmeiras, a '11_""�1.1.1_a

;p ua ro! re,
.

.rtUl, Kle,' �.
." • --

O..... ... O� �E'[T§
'\U'!.gen, Aldo Heinz. Pacneoui, INoIF'ang-; Baiàll0, CaroÇo. �·ia!1(·nol15. de dia. 15. Dublicou, '" jaqueta que com tanto bri- Y '1..'-"'- 'V'- .,.,.,; •

!lho, Gera.h'iK e Renato.
-

Pie. Bento e Sigfr-kl s�gUf!1tE nota. s0br�e Bitinl'0: 11 t'
. .

A' ÁM I\DfnrFS
2.0 Quaâj:{); Fé1Ís";,' Norherto. "E!!! eC!1Y51'SE. com a' nas", r<,-

'" ""8 1U. llIr· _ud!'!:, 11111 Par-;: -;, t;:ci;� coleti"o.
Wi!!erdíng, Ohi;vio. Rélf, Fel!x. Bom R.etiro: I r í n ·e u' uortag"n.l. alto pat'edro :!xaianc Ernilio e um ll:ía:rio Sada, .

"

Lu�z;. C11�ão<e_Sql}eídm"':'\f.er. Cambos 1.0 € João de DéUS nos informem que logo ap6a .

a
e qUe viamos m

A aue fará realizar hOle a

J, .... '

p' 'b
.. ,.

J�'
. rêa1iz�"a-o dh cérhme reix!:!!!.O e -- vece, 11m

t' d 17 ho
, uvenll:. ,1m a.. ,.Ja�l, �ernel'. C' J T l1ia' �"'� t' d d ta1'de a pa1' 11' (' as -

-

· Cbli1:iko� . Roppe ê: A.I'nú. 'aXlnga, eep e _J_ l de futebol dê 1943. o eãce!en�e COl1 ,111U2. 01' O nome 65- -, -'- --

. ,

________ Mau!'Íl1o; Camp_os 2.0, Pé- nentro-aYante Bitinho. do li."ai. pOl'ti-u-o de séus tiós�. que' l'aS. n�. cani'po do Gualr'an!. ..
. "

..
- I ' - t' i l> 1 no

dro. Nelson' e !tl'ieger. �!��:tú�:=u�l��'de sefn�;!���;ã tantas ?,lOl'!fl.'" deram ao a dlreçao .ecúlc:Uc� s (�eu;-;-
F12l11engo: Júão, .Ko!'l.der 110 PalnlÊ-i!!ts E .. C.. futebol de Blu!ll€mw, fio' prensa

Ccrll\'
.

a o. ,-.
-

� ��.� � � _ __ _ _ {'amos dç.i-f\PC!mlados com. madoreR �1iaixo re_aClOna-

'1!!!!I!I!II····IIl!!'!!.·.1I1n11lI!II1f!!!I!IIII!!!!J'...... • ...UI!ltJ11· .. 'IItlHlUHlH' a SUa quéda. Sa:dinl1a. I dos. p(:dinda seu. eompare-

;_.. Dr'!" Ad�_I.befIA ·.�f''''ltli!'�bfi ' ª PÓl'flúe você caiu de tc-- I"lm"nio lIDlweteJ.'lveJ·
- -

8:1 g f - �� _ '!e' _ do. caiu corrio l3aem os fra- Ror.h"'. B�,stfl!{. GuaIbei'to.

ª . Cil'\u'gião De!!t\s�' ª
"

cml. sem NIl'agem para se João I,nnes. D01'O: Arna.l-

'ª Consultarlo: § levanta.r. Onde ('Bta aQúe- (lo. Ll1do. 'R31all°' Pedro.
= Rua 15 de NOYêm._>·m.· 1135 -. 10. <I

.•l'l_d"_1-' - ·['<",._Ia 4,
•

1 ' .

T"'l
.

Helmutll�
JJ o' - "" CL - �. 1e 1'>eriR

..

o LOUl.'O? AQ,ue_G'1 AmericO'. ,..". aTI.., o _o,

c;; :Ao lad'o do �o!?sultórja' Dr.' Ar:m�nio Tavares ;:; J "'t· ....
.

- . "

',.... 1'''1'1 �lro l"m_pé.f.U·OE;O r'ue' e� I 1T�ln..nl'. f{lJ?'b. 1,1:aUI'lT10 .

. � Ro'''4)'lo - � - 11 ao =:
.

.'_ ...<:0 - .... - - '-<

I-- -

.;;; "";1 110'0'-
,

'. lett'iva a -«Farroup_-il.ha)\; ?�(1.rinh"', Z",to, I.niz. !!"-.!.6,ilu - ,
-' .

.. �

Sçgtmdas, '(jl1arUts é s ::-Xl:aS-Íslra.s da.s 7 ás edil as �uas arrancadas I jJOll'!.dn. �autos" Ru� N6;-
:1:0' 'da: l'lbítG.

-

.

.

. .. "

.;'" ""'''',"''-:' ,I fuhllil1a.l1tes e sel1� F':n31; I flOU, Bl'auliu.. l7,i"Hn; JOHC,
. :;lmnmmú!lmmmtmH!!!Inmímf!m!m!mUümmmmmíummm� espetaculares? I ArmelulO e NICO.

MEDICO ESPECIALISTA ---

AEROSOL ..

A ttltima palavra no tnt8 m�nto das, BRONQu:rI'J!J�, SI-

NUSITES, lU$'ITTES
Ullnica Oerru de Homen§r Mnlbel'e8 0 Crl�:nc�!

. . �

ITO'C'PAVA BEÇA: 5 1\8 11 ti 16 ás 1': M. � BLU�IÉ·NÁ'Ç.

A reli
Sera Que nuúea ma.is ha­

verr:')s de vê-lo jogando ":

Será que a torcido pa:lmei­
rense Sê esqueceu do seu

ídolo de um ano atraz?
Foi por isso que eu pen:

sei em você. quando OUVI

a crônica citada ac�ma.
Dizlf:l. o jovem cromsta·

que. auando um jogador
está no esplendor de sua

carpeira na mais perfeita
forma técnica. e físisa, e­

le é ovaciO'nado. carl'egad.o
"fi triunfo pela SUa torcl­

,ia, mas CpF:'. �R5:}' m�sma

torcida, [me 11(1 in O aplau·
de, amanhã o. a1}andonaní

lando, Sant?s, Rui e Nel-
sono

cuando ele estiver inca­

pacitado para a pratica do

�'sporte, ou no ocaso de
sua carreira.
Mas você Sádín..ha:, úã.o

está no fim de sua cárrei­
r.a.. porque :você começoU.
agora. portanto at�nda um

conselho alnigO, levante-se
" mostre a esses derroti�­
tas que não acr�ditam
mais no seu futeból 'í'\1e
você é ainda' o mesmo Sa­

dinha que tantas vitórias

deu ao seu clube e go�e
dI) prestígio .

que po� .ch­

reito
.

e justiça' "lOce t�m

'no futeból de Blumenau.

E' o que deseja o Bonga ..

cónta' "

TOTAi;:

Blumenau. 31,. \ia 'D�z�mbro de 1e!9

_!'.__ HOESCF!L - '�Uárda"L!vr?s: :Reg. C.:R-Ç.
EDG_4.R BERl'tXI.A,RDT - DiratQr.Gerente

:PARECER DO CONSELHO FIS,CAL
n" ;.ba.!Jto '8!5!'inaoo", membros da. céns�lho

&ltn\ca de olbos
ÓUVIlJO�.· • NA'BI9

.

JJI

(}b-,R-GAlffA
,'DO .

D:6::. WILSON S1lNFB1}�GO
Asaistente aS. Faculdade da

'Dff.e(l1c1Íl& (1& ' Un!vê!'sl.d�dê
_- do :Braall

CQNSULTAS:
HoMB.IO�

.

ViU!. 10 t.S1 12 h6�1!.

bag 14 M 18 ho:t:d·

éO:f.1SUVrOR!O; ,- :FtuS ::''1

dé Nl)vem'b:ro, T4:! -:-- (!n

f l..àdo d& ��afa.l"!lll"t"), �
Ia ;:;;:4Is!. Z:::::::C�
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I DECLAI�AçÀO OOS _RADICAIS CONTRA A PU-
�

t
", LITIGA. OFIOIAL

1VA 1 e! O� Pa r.e.n .a S- Buenos Aires 18 (UP) - A Comissão Exeéutiva do
� - � - Q ,�� .

- � Q
, partido Radical deu á publicidade uma declúà.çâ.o, na.

.

-

.

d
qual oritiea �" situacãn politica atual do país,' afírman-

O v, B � fi a-o· '1f"I! � e:! do, notadamente, que. após as eleições -províncíaia
� � "".L � _ _ '_ & _ � � realizadas, recentemente em Jujuy, Salto" Tucuman,

San Juan, Elltl'erios, Buenos Aires e San Luís. «a for-

Pâ,-ecer adota=do pel,o SU"P'erior T_ ribun_-_�I Ile 'I-torai ma republicana, representativa, federativa e governa..ç - y - - mental desapareesu do país.
:!1Bferíndo-se á nova Constituição argentina. a re�

- Foi do governador podem sei I "Qn�'hl'1fIa.t11eHte com o f�rId� declaraçco ':,_firma que «o país vive sob uma
candídato., a cargos elr ti- art. ]39. 11. IV da. Consti- !,l'essao_ intensa imposta por uma -ditadura mancelra
vos e, em caso afirmativo. 'Uíf'�O Federal),

. eC?!10rnICa e politica». Salientou igmHmcnte que a di-oual o prazo em que deve- São essas as unicas rcs-, visao dos poderes desapareceu enuuant p .

,

f t
- - ,

'I ihilid
' "- o que o ar-

-ra se a astar o titular em .ricoes a 1 f'gl 1 lC ade dos lamento perdeu «sua eficíencia de orgão re ular 1'0-exercioio parfl permitir:'í n�lr(,I1t.f�� do governador, «rotor da opinião nacional.s
g p

capacidade eleitoral pas- n�o' cojrit fl ndo a Cem,'; titui- .Em sua declaracão, os radicais, _1 -

"',.1 - salientam que aSlV::l. na pessoa l1ara com a ":-lO f' p""l'nJ 'de nuaisrmer organízaçã-, dos partidos politicas 'di'\l111'::I� e ;.;iJml�il'llld() TP!�.ti- • • ',111 ca «que esta-

vnmp.J1te fi il1eleRjbjlid�lde :;1��1 m:lt�hando p�r� o partido unieos. O Partido Ra-

1):1.1'8 o oargo
-

de vice-go-
_.Ica cri ica as �tlVld�d�s da Comissão Parlamentar

"("'n,..(l�,·" I encarregada de investigar as chamadas «atividades
O 'P,R F., resolveu ado- antí-argentínass , afírmándo que, no que diz, respeito

t� r o líR recer, declarando a hoerdads de imprensa esta foi :abolida, Os' radicais
N'l-> ('�Hi" nrf'VistflR as ine- terminam sua declaração referindo-se á prisâô do lea­
l"n'lbilída-des na Constitui- ��Ol -Baldin, 'afirmando que isto «é a prova da faltá
cão, I de garantias 'em que se encontra o povo argentino»,

lttêle
"PS

F I �f _ d-....,,_..._---

_ Q Sl_lcan O
POSS.fTf ,�';,
,-

.tiLH:f':;': F, �29
..

Bt�NÉTf)!i;
l8

.·nas J!l"""T1l'l8 ...0nfH"nps,
,1, ;> r+, :l3C1 da eit>1 1'11\ CON\-
tH-1l1"i:lo_ nâo b"rãn capa-

F";�:ifl,,' ..,l"lt,fw" 1 r>afsivR l'f"

ra (>'nw'1"llad01'- (Art, 14ft
,n, II. l,"tra «a», Pnlnbi"::l- - AL

L
M M
umo p&fSonagem

São Paulo, 18 (Merid.) � de falsifioaçâo de C&!'I'0.l­
-_ II:. j I 1,.1 <! rk 1 L!·'l:P a D, �,

I bOR úsado» pe lo fiel do te-
1eg3 ela de F;).lsi fic'! :;,)'C'3 1'(,.- soureiro daquela ,l'eparLt.
GPJIPll 11111 oflclo do diretor � o U>11'n_ autentincacão
(l�. Rpc;:'l,p(_]flrt" F.o krHl do> de gulas de recolhimeuto,

J1�<; t-,-."'n São Paul-. dando conta de referentes ao l1J1,POH1:o cl'_�
on ">llr'''" vultoso rlr-svio J") 1;1!r,WJ.''' -onsumo "'ad valerem». 0;3

,... 'T-� , .. C'r-l ,... ....-n., ...""l"in

r""".... ..... " n '''-'''''1�(),''�''f'''!

preenderaai <!ÍllCO

eal'im-IbO�5 e 11 fichas de cartoli­
na que se

-

aceam depo­
víbclf,<;. 1111 cofre .da nl,nm. via

-":HIf,lin 0.<' Oliveira B'iS-
-v-� p fpt !1;1j·8.rn a n]_J [,>3-f1 I�

<í.n ,Jp 15 gllÍB<; r1p, reco-

;"""'lltro !111Tl'Il'l r" hl'if>::l !,lp
'laJ1'lS. 11>1 l"lla BA1'ã_I)-r'l€
'111w"t, r;�, dI? nl'oDl,-ieda.de
I,,' Ni('(,l::Ju DUr'111�. fl8

1uais frwnm �nviadas fi
'e('('�n «Ho11pl'Ítll» e sub-

I

Camara Federal

Pi! df!
hlllança comercial do rasil
M()diFicará a situação do lançamento
-, da 'candidaturà do Brigadeiro
'.' ruo, 18 (1\1:erid,) - Na pedido a solução do lJl'olllle- 1'0. H.equet'eu informaçõe::
:sessão da Camara a POliti-1 ma e isso porque, tambem do governo, sobre quaü::
ca no Pará foi objeto de o presidente Dutra tem as medidas tomadas e que
'violent.o discurso do sr, caJ1did::lto_ _ preten0<> tomar, no sentid(
Joãó Botelho. a propósito O -deputado Gurgel A- do equilíbrio da nossa. ba­

q.o agravo feito por um maral pronunciou eloquen- 1 lança comercial, pela de­
jornalista de ::Selem. te discurso contra a com- I fE'�H do nosso principal

O sr. Café Filho voltou n:mha movida nos Estqdos Jll'''rlllto, em face (1)> ver­

'fi tribuna para focalizar a Unidos pelo senador Gille- I ti!J.inn�a qlleda de nj"C("

_-r;ituacão 'política, Cemeçou te contra o café brasílei-' Cone1\lÍ na. 2 pa.g, Lei ra TI
dizendo que �t eleição "}Je- -- - - - - -

, _, __ __ _ __ ,, _

t!"0CÍna.da pebs jOl"!lalis�as Ir�nÃdiia de IU .... rit'l'
nara. sa.ber as preferenClas p��-�� _- _. ,�!I!! IL!;,

���bf:;�.t��� 'e��::::s;��: V�ltHI unl� fla� rec'el�t!tQ eOfHIIJII,g,lafl-]1'0 fOI brlJ1cadmra, como rU_OU mu U O ua llU .
_ uU �

.���!�·����:�s a�o�:;ct;� na resl8dnnCI'a dO c!Ãsgl ºilV!I DalllO�,0 - tendencias_ Extplldendo- _Do __ II u u o. u II _ ()
,se eúl cDnsideraçães ge-
"'::I_is sobre () panorama po- LYON_ 18 (fiP, - o dr. L{.;-\ Illa� a :;cg-un(.['L lJIencionu\-a "im

HUco. (ESSe 011" I) l�.n('R- c2l-rd'. direlor do Laboratório dtt ple,;menle "lima ampola d.e ':stri

,m�nto .la. candidatur· ... do .�101'eia. Tec1,ie" de Lyon, que 1 qUinina.'· �pm d1ta nem as� oa

havia sido designadO pelo juiz .lua o quo {' f�( ntrário ao regu
.Brip."adeiro "H.i mo.'j:-fi('"l' de instrução em Ba.yomle, como la.mLntu, O dr. Locard obs�rv.·

,a S:ifua.ção. le.vando a UDN nf'3.l're);ndo do inquérito a res-

i
Igualmente. qlle -fU' dun.s rece!

peito d:l morte nlisterios3. de as. e�el ita� com dPj;ô minuto�
.'P�ra"o com}><lt"" nll. l'Uà. l\Ionique S'h·fl -gamos ,para -X"- de interValo. ccrtalu€'1te não fo

ebrf�n<l(): O PSD_ t:'''''lhpm, minar as d'las receitas aprep.,,- ·n.m feita", eOIll " mesm 1. tinta
,.'

f'
�'.

d f·
. -- d.irIas em OI,rita Fazend," henl nenl prnpavplnl�nt"'· (OUl a 'Ines·

a' azer· uma f) lnlf'�.O.
como O registro {I'a. farmácia /lDl Ula, caneta Unteiro_Critkóu' O presidente Du- que foram aviadas, acaba �e a'

:t1'a. dizendo que sua intPl'- nunciar SU<lS conclusõe" pm rp-

l.,.tóno. A urimf'ira rec'Oloita nã.o
:ferencia 110 país tem im- a.presentava qualquer anomalia,

informações sohr€
COl1f",r,"<t)l1
,"'" ntili7.!ll'B.
d�élOllç,!"tn.

'netid<lS a f)xame.

(I-·nstfl.tou-:«c, elltãn,
111e 1 � aos docuwentos
al'r�"nr-lido� �j'DreRentavam
'n l-1rr'i!'l)S fl] lsifif'A.dos. Jns-

;f": I'nll'-'hl!11es
'1. fJ J'ef'ndir13 fi,

t\p!'eem;ii�
rÍlnh<l§\

no';

ÇÕI"S, 3.S

;,IONIQUF l'3ILVA RAMOS

------ ------_._---

nlTu eurA,

QUfU DOS ti:
BElOS E DEMAIS

ftHCÇOES BD
"

COURO CA8UUDO.

I I

�éa1ce 'õs suas
refeiçoes com os

.. de/teiosos sabôl'es dos '

[/Judins mledni110S
'\_\

\

1//
� /'

Sua àpal'encia e' tao ã te "

seu delicioso sabOr de frufas
�àg_fentadot', .. E'o complemenfo
lfl,:!fspensrivellJs refefço"-es mã!$
simples.

to finíssimos SalJôres
, INDUSTRIAS GERAIS
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--

,_
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I Pa55ag�irg$ e C(ll'·gas.' pdrar
,� Ba'l�imore
t. Naw York

,fl�;lodelphiQ
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-
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"

';
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